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NOTAS DE LISBOA  

19 DE JULHO , 

Começam hoje .as Semanas Sociais 
da França, em Clermond Ferrand, com 
a sua 29.• sessão: O valõr •da pessoa 
humana é o tema desta sessão, que vai Como nos anos transactos a Co-
ser estudado à luz da filosofia cristã, missão Administrativa da Confraria de 
que é a filosofia da Criação e da Reden- N.a S.« da Fránqueira, de colaboração 
ção. I$ • com o Rev.0 Arcipreste de Barcelos e 

'Nada se entendia do conceito filhoó. clero concelhio, promove este ano, a já 
fico de pessoa humana, se a não inte- tradicional Peregrinação á capelinha da 
grássemos no conceito cristão, que a Franqueira. 
originou, a integra, e algo a sobrenatu- Está para isso marcado o dia 12 de 
raliza. Setembro. As peregrinações anteriores 

Uma pessoa humana, despida das trouxeram ensinamentos que se vão 
perrogativas •sobrenaturais, além da li- aproveitando, e revelaram •,possibilida-
berdad e,sorver-se-ia no individualismo, des dê uma• grande manifestação reli-
como aconteceu, e no estatolatrismo, giosa tanto do agrado dos barcelenses, 
como está acontecendo algures. e que êste ano, com a ajuda de todos, 

Foi Salazar que, entre nós, trouxe se espera pôr em prática. Desde já po-
para a política do Estado Nova a noção demos dar uma boa notícia aos, nossos 
de pessoa humana, entendida cristã- leitores: a Peregrinaç•o sai da Igreja 
mente. A política dum Estado, qual é de S. Paio. Não é ainda tanto como se 
a do Estado Novo, que acima de si rc- esperava? Talvez, mas «Roma e Pavia 
conhece o império de moral e do direi- não se fizeram num dia». 
to, é a política do bem comum, da pes- Na véspera haverá uma grande Pro-
soa kumana—duas noções, duas reali- cissão de Velinhas, para a ronduç ã̀o da 
dades que todos neste mundo têrn de imagem de N°. S'. da Franqueira desde 
respeitar. a sua capela no alto do monte até à 

igreja de S. Paio. É o início da grande 
Passou ontem o primeiro aniversa- parada religiosa. Deve ser de um efei-

rio da guerra civil de Espanha. A E-•- to surpreendente a colesnte estrada do 
penha nacionalista esteve em festa; a monte iluminada por muitos, milhares 
outra... deu sinal de si apenas pelo de velas em zigue-zagues caprichosos; 
lamuriento discurso de Azaria. e os cânticos de louvores á Vírgem en-

Azara disse que a Comissão de toada por centenas de bocas, darão a 
Londres se funda numa idéia falsa e la- consoladora certeza de que em Barcelos 
bora num êrro; que se sobrepõe à S. há fé, e de que os barcelenses se não 
D.N.; e que a verdadeira não-interven- arreceiam de a manifestar. 
ção é a da S. D.' N. Azaria diz isto ago- A Festa a N'. S'. da Franqueira que 
ra, porque o feitiço se voltou contra o costumava realizar-se no terceiro Do-
feiticeiro, logo que a Itália e a Alem'- mingo de Agosto, é transferida, de acbr-
nha perceberam a tramoia... Queriam do core a Autoridade Eclesiástica, para 
uma não-intervenção apenas para uso o (lia da Percí,,,rinação. 
dos nacionalistas: era uma suposta bar- Não é de hoje a devoção à Senhora 
reira, que conteria a distância a Itália da Franqueira: remonta a antiquados 
e a Alemanha, enquanto, à sombra dela, tempos. Quando da conquista de Ceuta 
jurando a pés juntos que a não lMravam já essa devoção estava arreigada como 
pela base, os camaradas se entendiam sobejamente o demonstram as três co-
e ajudavam à vontade... Descoberta luras de jaspe que um crente ofereceu 
a manha, foi... o que todos sabem, e   

ÇÃO 
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contínua a ser. 
E aqui temos a razão por que Aza-

ria vê s Comissão de Londres a laborar 
num êrro, e porque até, na sua desori-
tntação aflita, lhe sabe bem apelar pa-
ra a S. D. N.... 

Bem entendido que, se os naciona-
listas não andassem para a frente, sem-
pre vitoriosos, ainda a não-intervenção 
não era de todo má, a-pesar-de tudo.. . 

No fim de contas, estamos de acór-
do, há muito tempo... 

S0CIE01DE 

A. da P. 

Aniversários 
fazem anos: 

Hoje: o sr. José Alves de Faria 
Sabado—■ sr., D. Maria Umbelina 

Barreto de Faria e a menina Maria 
Barbara de Araujo Novais. 

Dia 3 de Agosto—as sr." D. Maria 
Jose Figueiredo de Carvalho e D. Ma-
ria José Menezes Carvalho da Silva. 

Dia 4—o ar. Dr. Alberto Alves de 
Carvalho e a menina Maria Leopoldi-
na Lopes dos Santos. 

Dr. Augusto Matos 

Com sua família, partiu para a sua 
casa do Carvalhinho em Encourados, o 
nosso estimado antigo sr. dr. Augusto 
Matos, advogado e antigo notário. 

à sua capelinha, e que ali são guarda-
das como relíquias preciosas da fé de 
outras eras, e como padrão glorioso do 
início da nossa idade de oiro. Tem a 
Franqueira, para nós, Barcelenses, uma 
tradição secular de religiosidade e cren-
ça: E com o Castelo de Faria constitui 
ainda um motivo de evocações patrióti-
cas que é bom recordar nestes tempos 
tam agitados e tempestuosos. Tudo ali 
são motivos para afervorar a ' nossa fé 
e para revigorar o nosso patriotismo. 

Conhecem todos os leitores as obras 
que no Monte da Franqueira se vêm 
realizando. Produto de um trabalho 
persistente e fatigante, de ano para ano 
se notara progressos apreciáveis, mas 
não tanto ainda, como era de desejar. 
O Monte da Franqueira começa a 

ser olhado com um certo carinho. • No 
Domingo último ali realizaram os em-
pregados no comércio a sua festa de 
confraternização como noutro togar no-
ticiamos. E noutros dias excursões, fes-
tas, divertimentos, etc. Tudo isso con-
corre para criar em volta dá Franqueira 
um movimento de interêsse e simpatia 
que nos compete acarinhar e desen-
volver' 

PALAVRAS- E OBRAS 

Vamos continuar, caros leitores, a 
nossa peregrinação espiritual. Não per-
cam o itenerario. 

Ficamos em Coimbra, na linda e 
donairosa princesa do Mondego, mesmo 
á porta daquela bela instituição de cá- 
ridade, que tem o nome alegre e suges-
tivo de «Ninho dos Pequenitos >. Entrem 
já; entremos todos com permissão 'do 
seu digno director e instituidor, o grande 
benemerito Doutor Bissaia Barreto. Ele 
tem o santo orgulho de mostrar a_todos: 
aos ricos 'avarentos e aos pobres enver-
gonhados da sua miséria,' aos egoístas 
e comodistas, a sua obra de fraternida-
de cristã, para que sirva de estimulo e 
exemplo a todos aqueles que toem a 
alma embotada e o coração duro e in-
sensível como o deus milhão ou ò bezer-
ro de ouro... 

Eu sei, que, Maria Solomé, eesa 
jovem de requintada sensibilidade e 
peregrinas virtudes cristãs, já disse 
muito e bem nas suas brilhantes Cartas 
Espiritudis, sobre este,KNinho dos Pé-
quenitos», onde volitam e gorgeãm péï; 
to de duzentas avesinhas; semelhantes a 
um viveiro de canados. . 

Mas as mulheres, todas as mulheres. 
com raras excepções, teem o instinto 

É incotitestàvelmente o Monte da nato do amor e do carinho maternal. 
Franqueira o local turístico de Barcelos. A m im, porém, que sou homem, co-
Para ali devem ser encaminhados os moveu-me tanta ternura dispënsada, 
visitántes, pois outro sítio não há de prodigalizada áquelas criancinhas'que, 
tanta beleza, de tanto atractivo. A par- sendo filhos de pobres operarios e de 
-disso é necessário completar as obras gente miseravel, são todos tratados e• 
de aformozeamento para tornar o Moi'- acarinhados como filhos de reis e ver-
te mais belo ainda, se é que a obra dos dadeiros príncipes, naquele palacio'de 
homens pode embelezar a obra de Deus. 'maravilhas 1.. . 

Mas desenganem-se os barcelenses. 
Só á sua custa isto pode ser feito. 

JUIZ DE DIREITO 

Foi colocado nesta comarca e tomou 
posse no sabado passado o Meretissimo 
Juiz de Direito Ex.mo Sr. Doutor Joa-
quim Carvalho Moreira, Magistrado 
sabedor, de caracter integro e primorosa 
educação. 
A posse foi-lhe conferida pelo Sr. 

Dr. Gonçalo José de Araujo, juiz •uhs-
tituto, assistindo todo o pessoal judicial, 
advogados, solicitadores e diversos fun-
cionarios publicos. Dirigiram cumpri-
mentos ao Ex.— Juiz os srs. Con-
selheiro Sá Carneiro, decano dos 
advogados, Dr. Francisco Campos, De-
legado do Procurador da Republica, 
Dr. Mota Alves, Chefe da 4.a Secção, 
Dr. João Queiroz, Chefe da Secretaria 
Judicial, e Dr. Gonçalo Araujo. 
O Ex.°'° Juiz, depois de pronun-

ciar a formula do compromisso cie 
honra, assinou o auto de posse que foi 
lido o lavrado pelo Sr. Chefe da Se. 
cretaria, assinando-o tambem todos os 
presentes. 

NOTICIAS DE BARCELOS, apre-
senta ao Magistrado distinto que acaba 
de ser empossado os seus respeitosos 
cumprimentos de boas vindas. 

Este número foi vL,; ado peia 

`,omiseão cie Gonsurg 

Más basta de palavras. Vamos aos, 
factos. Res non verba. Ponhamos de 
parte a fantasia para dar lugar á reali 

Nos próximos números daremos no- dade. 
ticia circunstanciada da Peregrinaçãó e Sigamos, em silencie, a• develada 
seu progcama. w Mére Vicaire, que, alegre_ e sorridente, 
  melhor dizendo: saudosa e nostalgica 

pelas criancinhas que deixou ficar no 

M l eg 6 1 Q áü t rQ bci l h o. nosso Asilo e Recolhimento do Menino 
Deus, ela nos vai mostrando as dife-
rentes salas e'dormitorios, de'mobirliario 

Tristezas não pagam dividas. futurista e cores bizarras, cuja policró-
Os empregados'do comercio, gente mia encanta a vista e' alegra o coração. 

moça de espirito vivo é alegre, foram, Olhem para estás -liridas e fófás cami-
no passado domingo, em excursão re. nhas e para aqueles berços floridos dos 
creativa até ao aprazivel montalto da bébés, que dormem, que brincam e 
Virgem'da Franqueira, onde passaram o palram, sob o olhar terno e carinhoso 
dia, enchendo o estomago de petiscos das suas mães espirituais. Olhem para 
e os pulmões de oxigénio. estes balnearios; olhem para este refei-

Para abrilhantar a sua festa—Alegria torio, verdadeira casa de bonécas e 
do Trabalho—fizeram-se acompanhar fantoches. Olhem bem para tudo, caros 
duma filarmonica e do nosso simpatico leitores, onde a higiene do corpo destas 
e folquelórico « Rancho Regional. felizes e alegres criancinhas está em 

Nn momento da partida, exibiram harmonia com a higiene do espirito. " 
pelas principais ruas da cidade, uma Era assim, que, Barcelos, precisava 
alegre' e comica chaige, com os seus dum estabelecimento similar como este; 
instrumentos excentricos a que deram dum jardim da infancia como este; uma 
o nome de: « Orquestra Pitagórica». ' créche modelar como esta; dum Ninho, 

A noite, o simpatico Rancho Re- de puericultura como este; duma obra 
gional, com a policrómia dos seus trages social e humanitaria como esta, para o 
bizarros, exibiu, no corêto do jardim revigoramento da Raça e a extinção da 
publico, alguns numeros do seu variado tuberculose, que tantas vitimas faz em 
reportório, em cujas danças e cantares Barcelos. 
havia graça, ritmo e harmonia. Não é porque aqui faltem doutores 

Este rancho, bem merece o carinho ricos e até muitimilionarios; mas Dou-
e a protecção -do publico, mas sobre- tores como Bissaia Barreto, que abram, 
tudo (ia Comissão de Turismo, á qual como S. Ex.,, o cofre e o seu coração 
dedicou aquela exibição da noite. aos pobres da sua terra, não há. 

Hn,;i alegria á beira mar, É que, b Doutor Bissaia Barreto, 
Haja alegria, dançar dançar... posto que modesto como um colegial 
Ou isto ou o jogo da bola I tem a gloria dum sabio. 

Parabens aos rapazes. Continua ma 4.' página 
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Querida amiga: 

Está de luto a Ciência. Morreu Mar-
coni, o sabio inventor das grandes ma-
ravilhas da electricidade, que fizeram o 
assombro do mundo 1 
A humanidade deve-lhe muito, de-

ve-lhe ' tudo. Os seus trabalhos e os 
seus inventos tiveram empre um cunho 
de cosmopolitismo, de que se utilizavam, 
por igual,.todas as nações. 

Com a telegrafia sem fios, a radio-
fonia, etc. conseguiu pôr em comuni-
cação directa is nações'das cinco par-
tes do mundo até aos antipodas. Sim, 
querida amiga, hoje, os homens do 
mundo velho e do mundo novo, falam 
e trocam, impressões uns com os outros 
como se estivessem no mesmo club ou 
na mesma` àla do café'!..'. 
E a quem devemos nós todos éster 

inventos, todas estas maravilhas, todas 
estas comodidades e bem-estar? n Mar-
coni,'—ao -mago da electricidade. 
E todavia, este grande"sabio,' ao 

contrário de muitos ateus ignorantes, 
era um verdadeiro crente, fazendo da 
sua fé um dogma. 

Acimada família, que Marconi mui-
to amava, colocou a sua Pátria; acima 
da Patria, colocou a humanidade: acima 
da hornanidáde, entronisou Deus. E, 
para chegar até Ele, fez da sua ciência 
os degraus da sua gloriosa ascensão 1 

S. S. Pio XI distinguia Marconi com 
paternal afeição, informando-se, peç-
soalmente, dos seus inventos e progres-
sos, que logo, se apressava a abençoar 
nele é em toda a sua família, sicut 
transit gloria mundi! 

Vê tu, querida amiga, como as coisas 
do mrindo são efémeras e transitorias. 
Marconi, que tinha chegado ao fastígio 
da gloria, Deus, nós seus altos desígnios, 
entendeu por bem cortar-lhe o fio da 
existencia, levando consigo, para o 
,coval; muitos segredos dos seus novos 
inventos. ' - 

Os sabios!... 
A falibilidade dos sábios! .: 
Nos seus laboratorios tudo são ma-

quinas e retortas de grande precisão. 
Um atomo, uma molécula, uma faisca, 
um nada que possa vir a interromper o 
bom funcionamento destes aparelhos 
ou engenhos, são logo observados e 
prontamente corrigidos. 4.4 

Sim, querida amiga; o homem in-
venta e executa planos que são milagres 
da ciência, mas da sua .vida ou da sua 
morte continua a ser para ele um-mis-
terio impenetravel !... 
0 homem-maquina continua a ser 

o' que sempre foi desde o principio do 
mundo:—Um pedaço de barro anima-
do, sensivelmente fragil, que, ao menor 
contacto, fica reduzido a pó, cinza, nada! 

Pergunta ao teu médico, querida 
amiga, que passou a vida a estudar a 
maquina humana; pergúnta aos.anató- 
mistas e fisiologistas; pergunta a todòs, 
esses sabios que andam empenhados 
em descobrir ou inventar o ,elxar de 
longa vida e as pílulas da imortalida-
de, pergunta-lhes, sim, porque se deixam 
morrer como um simples mortal, sem 
saberem quando e aonde devem en-
tregar a sua alma a Deus!-)' ';t.' • , 
È que, a maquina humana, que és 

tu e sou eu, tem um maquinismo tão 
delicado e sensível, composto de espi-
rito e matería, que só ao 'seu.Autor—o 
Autor da Vida— pertence limitar-lhe o 
funcionamento e o tempo de duração:..' 
—0 que é, .a final, a vida ? , 
Um mistério.. , 1 , s:,, 
—0 que é a morte?' 
Outro misterio.. 
Dispensa-me de mais considerações 

filosoficas, para te não confundir., as 
ideias, assim como confusa ficou a. 
Virgem no momento em,que o Anjo 
lhe anunciava o grande mistério do. 
Verbo feito carne. 

Continua, pois, a manifestar os ful-
góres do teu espirito gentil nesta nossa 
conversação epistolar, para que se 
alegre muito o coração da ,Tua Amiga 

Maria Salorne 

I A O ATENTADO CONTRA SALAZAR 

De todos os pontos do pais, e,das 
Colónias, continuam as manifestações 
de protesto contra o vil atentado de 
que ia sendo vitima o sr.- Presidente do 
Conselho. 
A seguir, publicamos , na -íntegra o 

discurso do nosso camarada da redac-
çãb sr. João Pereira da Silva Correia, 
pronunciado da varanda dos Paços do 
Conselho quando da manifestação do 
pretérito dia 6 do corrente mês. 

Trabalhadores e Legionários: Quem 
vive? 

Trabalhãdores t Legionários: Quem 
manda? -

Nesta manifestação, que. :sendo de 
repulsa pelo vil e monstruoso atentado 
contra a vida do nosso Chefe querido, 
de Salazar é, simultâneamente de ale 
gris por tão insigne Português ter saldo 
são e salvo, estou como ,representante 
dos Sindicatos Nacionais desta cidade. 

,Estou aqui, nesta gratíssima home-
nagem 'ao Homem que salvou o país 
duma morte certa e tem elevado a vida 
do.trabalhador a alturas nunca imagi-
nadas para, em nome, dos trabalhores 
honestos da nossa terra, dos que que-
rem ganhar o pão nosso de cada dia 
honradamente, dos que preferem viver 
com sacrifício, lutando contra tódas a4 
privações, mas com honra, gritar: pre-
sente. 

Os filiados dos Sindicatos Nacionais, 
pedindo-me para em seu nome dizer 
duas palavras, pretendera éles sobre-
tudo fazer chegar ao conhecimento dos 
inimigos da Nação que não estão aqui 
porque os . mandaram isto é, que não 
estão aqui inconscientemente. 
. Os trabalhadores estão aqui, por 
uma questãe de gratidão. 
—Os trabalhadores não esquecem,ja-

mais poderão esqueecr, as regalias já 
recebidas da obra eminentemente social 
de Salazar e porque sabem, muito bem, 
que tºmbém não constituem sonhos 
-sebast!ãnistas» muitas outras que estão 
para receber. 
È por isso que, êles estão aqui, e 

quási todos surprezos, e quási todos 
teimando emafirmar que o que se pas-
sou no domingo em Lisboa, não passa 
dum sonho, dura terrí-el sonho. 

Na verdade, qual o português hon-
rado, qual o trabalhador honrado, que 
alguma vez julgou possivei haver ban-
didos na nossa Pátria capazes de ten-
tarem aniquilar um Homem e ue é es-
cravo da Nação, que trabalha dia e 
noite,, unÍcamonte com os olhos ritos 
no engrandecimento da sua e nossa 
Pátria e pela elevação do trabalhador 
humilde mas honrado de Portugal--
abrindo escolas e cheches para os seus 
filhos, construindo bairros para terem 
moradias decentes e dignas, regulando 
o trabalho das mulheres e dos menores, 
fazendo cumprir os horários de traba-
lho, aumentando os salários, dando-
=lhes ` a consoladora certeza de na ve-
lhice não terem que viver estendendo 
a mão á caridade pública etc. etc. 

Infelizmente, tão triste como abo-
minavel facto, deu-se. 

Mas, para que se desse, regosijemo-
-nos ao menos, foi necessária a cumpli-
cidade do estrangeiro. 

Embora sên necessitarmos desta 
confirmação, o atentado de ante- ontem, 
é mais uma prova dò "enorme pre!t !.-i0 

internacional de Salazar. 
—Na hora dê hoje, Salazar, não faz 

'sombra 'apenas' a meia dúzia de traido-
res portugueses massa todos os bandi-
dos internacionaiz. , 

que Portugal, cora Salazar, na 
hora que passa, já não constituiu uma 
,nação pequena e desprezível. 

4Somos hoje—como afirmou já o 
ilustre ministro da Educação Nacional 
—a maior potência espiritual do 
Mundo. 

Nesta invasão de novos bárbaros, 
numa fúria insaciavel de destruição a 
que a Europa perturbada e cega não 

tem sabido fazer.frente, Portugal, pelo 
bom senso e pela fôrça da sua razão, 
tem sido um dos maiores baluartesque 
até agora tem precavido o Velho con-
tinente da instalação da civilização que 
os bárbaros asiáticos lhe querem impór 
à fôrça. 

Portugal de Salazar, tem sido o 
grande esteio não só de . defesa da ve-
lha civilização ocidental e cristã como 
de ataque á hedionda civilização vinda 
da Rússia, civilização cujos pilares 
assentam no roubo, no incêndio • no 
assassínio. 

Foi só por isto que o atentado de 
domingo se deu, movido pelas alfurjas 
intérnacionais cora a cumplicidade de 
alguns homens que, nasceram cá mas 
que deviam viver, por onde andaram na 
madrugada de domingo, nos canos de 
esgóto. 

Porque Salazar, nesta Europa boi 
chevizada mas por mais pouco tempo 
—disso tenho fé, é' o melhor coman-
dante, o melhor Chefe, da reacção sal-
vadora da civilização cristã, não quiz 
Deus que tal gigante sucumbisse. 
E assim, como afirmou o Chefe, aos 

milhares de portugueses que no dó' 
mingo á noite lhe fizeram uma manife-
tação apoteótica, também podemos afir-
mar. «Não há dúvida. Somos lndes-
trutiveis. Porque a Providência assim 
o destina e na Terra nós o queremos». 

Não há dúvida nanhuma que a Pro-
vidência, ante-ontem, assim o quiz mas, 
no futuro, precisamos nós de saber 
cumprir melhor o' nosso dever. 

Abandonemos o comodismo, a paz 
pôdre em que todos temos vivido e 
procuremos imobilizar por completo o• 
sicários que nasceram em Portugal. 

Penetremos nas suas alfurjas e ex-
pulsemo-los para, á luz do dia, melhor 
os podermor vigiar. 

Trabalhadores e Legionários: 
Numa das multas manifestações, que. 

a cada momento são.prestadas a Salazar,. 
em Setembro do ano passado, dizia-lhe 
um português numa carta que então. 
lhe envi%u «... alguns dos últimos am-
nistiados, que estiveram em Espanha, 
regressam bem vestidos, frequentam, 
cafés, charuto nos lábios, ar arrogante, 
imponentes como se tivessem pratica-
do ccltós beneficios á Pátria. Quem os 
+l( nts•n º A -nada cara e dificial..Scria 
bom saber quem são os seus amos... • 

M 

orventura, perante o acontecimen-
to de domingo, haverá ainda quem 

tente duvidar que há portugueses ven-
didos a Moscovo? 

—Não, não pode haver. Descon-
fiemos dos que tem essas dúvidas. 
E desconfiemos tambem dos que 

andam sempre ,a falar na brandura dos 
nossos costumes., 

Preguntemos, a êsses indivíduos, se 
no reinado de sangue e de.lama, que 
durou de 1910 a 1926, não' existia 
ainda a tal brandura dos nossos cos-
tumes que, hoje, no seu dizer, não c 
capaz de fazer mal a uma mosca. 
E preguntemos-lhes também, se foi 

a brandura dêsses costumes que tornou 
possivel o atentado contra e 
que levou a canalha, a ralé, que dizia 
ser • povo soberano> a valar, a insultar, 
nas ruas de Lisboa, esse grande Por-
tuguês, êsse santo Bispo, glória da 1"á-
trila, e da Igrejai que fui D. Antonio 
Barroso. 

-Preguntemos-lhes.. . 
Trab2 lhadores: 
Terminemos. , com complacências; 

evitemos o contágio de sentimentalis-
mos piegas; levantemos a máscara da 
hipocrisia aos nossos inimigos. 

--Não devemos consentir que, de 
hoje em diante, os nossos adversários, 
continuem, livremente, pela anedota ou 
pelo dito espirituoso, a pretender atingir 
o Chefe. 
E de ora avante, estejamos sempre 

mais alerta. 
Vigiemos os que recebem dinheiro 

de Moscovo e, ainda com maior vigi-
lância, os que o recebem do próprio 
Estado. 
E prepartmo-nos para a luta, para 

a luta que há-de implantar, definitiva-- 
mente a civilização cristã na nossa terra 
e nesta Europa meia bolchevista, civi-
lização que é Beleza, Amor•e Bondade, 
que é Vida e não Morte. 

Mas, lembremo-nos todos que, não 
podemos fazer essi ofensiva com as 
armas do nosso trabalho. , ly 

Temos de deixar a pena, o martelo, 
a piaarêta, a foice ou a serra e,substi- 
tuirmos todos, êsses instrumentos pelos 
que usam os nossos inimigos: pela es-
pingard.a ou pela bomba. 

Isto quase dizer que os trabalhado-
res têm de ingressar em massa na Legião 
Portuguesa porque só com armas da 
Legião é. que. poderemos ;fazer frente, 
com êxito, tanto aos inimigos internos 
como aos externos. 
—E porque não? 
Eu termino, lembrando estas pala-

vras do Chefe: 
«Que podemos temer? 
Somos mais; somos melhores,. Disse. 

('01Jí ' 10 PE SANIFIAN-Al 
Vai acabar o Colegio 1 Vai (achar o' 

Colegio de Sant'Ana! 
Foi este o doloroso grito que saía 

do fundo da alma das alunas do Colegio 
e da maioria da população. Que tristeza 
acabrunhava toda a gente, que tem fi-
lhas para educar, quando começou a 
correr que o Colegio de Sant'Ana, de 
tão belas tradições apesar de moder-
nissima a sua criação, is encerrar as 
suas portas, ficando Barcelos privado 
dum modelar estabelecimento de ensino, 
com professoras competentissimas que 
tão sabiamente instruiam as suas alunas. 

Felizmente tal não acontece, para 
honra da nossa terra e bem das alunas 
e de suas famílias. 
0 Colegio de Sant'Ana continua 

com o mesrno distinto Corpo docente 
sob a competentissima direcção da Ex.ma 
Sr.a Doutora D. Maria da Conceicão 
Lopes," a alma do Colegio e Juventudes 
Catolicas Femininas da nossa terra. 

Fica a benemerita instituição das 
Franciscanas Missionarias de Maria a 
prestar, como até aqui, a sua assistencía 
moral ao Colegio, e todo o auxilio que 
lhe possa dispensar. 

No proxirno ano lectivo funcionarão 

Far'tnáciás de serviço„, 

No próximo ,domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias dos srs.: João Pacheco ao Lar-
go da Calçada e José Alves de Faria 
em Barcelinhos. 

tambem a classe infantil e as quatro 
classes primarias para menina- e më-
ninos. 

Oxalá que as famílias auxiliem o 
Colegio matriculando ,os seus filhos, 
onde, a par da instrução, receberão es-
merada educação,) 

As famílias que podem pagar devém 
mandar os seus filhos, ,para o Colegio, 
pois até praticam_ um acto de caridade 
para com as crianças cujos pais não 
têm meios,,porque não preenchem as 
vagas ,na escola oficial onde essas 
crianças pobres ,irão receber gratuita-
mente a instrução. 

«NOTICIAS DE BARCELOS-, apre-
senta os seus jubilosos cumprimentos á 
Ex.as Directora do Colegio de Sant,Ana, 
fazendo votos para que no proximo 
ano lectivo o Colegio seja muito fre-
quentado, como é de esperar. 
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Macieira, 2,* 

. Neste dia era festejado a apóstolo 
S..Tíago nesta frèguesia noutros tem-
pos corri um brilho e explendor • gran-
dioso. Era a grande festa, a maior da 
frèguesia! Isto nos ' transmitem' com 
saüdades, e por vezes uns fumos de co-
ragem para a resuscitar. Acorriam. qui 
povos de muito longe, atraídos pela fa-
ma que dela se tinha espalhado... E as 
saüdades perduram! Dizem-nos até, que 
se há-de fazer no ano próximo. A ver 
vamos. A iniciativa parte de boas fon-
tes. E Deus queira que seja no sentido 
de honrar e:venerar o santo apóstolo, 
que por cá passou em missão divina. 
—A 18 recebeu a graça do batismo 

José filho do nosso amigo Joaquim Fer-
nandes`dé Oliveira e de Laurinda Rosa 
da Silva. Foram seus padrinhos os srs.: 
José da Silva Ramos e Felicidade Go-
mes, de Matozinhos, tios-avia maternos 
da criança. 1 . , 6 , 
-A 25 a mesma' graça recebeu, 

com o •nome de Maria Alice, uma fi-
lhinha do nosso, boca amigo Manuel 
Novais Ferreira e de soa esposa a sr.e 
Maria Martins da Cosia Melro. • Foram 
padrinhos Domingos Alves Novais e 
Marina, Novais Ferreira, tios paternos da 
creança :• Parabens 'e felicidades paia 
todos.—C. 

Areias S. Viceatí, 26 

Hoje celebrou•a na igreja paroquial 
desta frèguesia gana missa em sufrágio 
da alma de Felicidade de Sousa, come-
morando o 1,• aniversário de seu fale-

Também no dia 21 p. f. foi rezada 
ma igreja parogaial d ata frèguesia uma 
missa do sempre lembrado e chorado 
Mens. Domingos José- de Sousa. Foi 
também distribardo o legado por êle 
deixado i Santá.dCasa da'Misericórdia 
de Barcelos erra beneficio de `l2 Nobres 
desta frèguesia. Houve bastante, con-
corrência de assistentes entre os •quais 
se encontravam todos oe pobres * con-
templados. 

Moas. Domingos José de Sousa foi 
grande benfeitor nüo só de casas de ração de Jesus, terminou, no último restabelecimento. = C. 

beneficência e da pobreza mas também 
e duïn modo muitó especial desta frè-
guesia. Nunca ë"scondeu antes sempre 
estendeu a sua mão para o pobre du-
rante a vida e ao dispor da sua vida 
para a °' última j&nida,1 se lembrou dê-
les pois para êle a esmola foi sempre 
considerada como parte essencial da ca-
ridade., ,Como é, diz S. João, como é 
que se tem caridade, se há estranhos 
para resistir aos clamores da pobreza? 
De teus bens dá esmola aos pobres e 
nuncz lhe volt&Ias costas para que 
também Deus te não volte o seu. Sê 
misericordioso quanto poderdes._ T 

Eis a.norma, a directriz que Mòns-
Domingos José de Sousa sempre seguiu 
pois previa assim a pronie"a do tezoa-
ro celeste, único. tezouro que não en-
velhece e que não pede, ser roubado. 
Toda a sua fortuna foi distriburda cons-
cienciosamente a ponto de ainda hoje 
ser muito sentida a sua acção benfazeja. 

—Com destino ao Rio de Janeiro, 
a juntar-se a seu marido Mário Ventura 
Fernandes, erpbarèou Júlia Lopes Co-
reixas acompanhada de seus estremo-
sos filhos Tereza de, Jesus e Francisco 
de Assis. 

—Fazem anos: no dia 1 de Agosto 
Carolina Domingues Dias; no dia 2 Ma-
ria Fernandes Serafim de Faria e João 
Joaquim Corrêa- Lopes; no dia 3* José` 
Fernandes e' Maria da Glória Gomes 
Duarte; no dia 4 José Cortez e Helena 
Pereira Correia Lopes; no dia 5 D. Ma-
ria Pereira de Sousa e Vitorino Ma-
éhado. 
—De visita às suas propriedades e 

:pessoas de família esteve ontem nesta 
frèguesia o sr. Carlos Pereira de Sousa. 
. 1 1 C. 

`Tilar cova. 2b 
Faleceram Cândida Amélia Boaven-

tura e Rosa Ribeiro, preparadas ambas 
com os sacramentos devidos. 

—Foi sacramentado o sr. Manuel 
Dias de Sã, que tem melhorado. 
- Foi batizado o nriniogénito de 

Firmino`do Vale Oliveira. , 
—Com a festa em honra do S. Co-

1Fj•LA".4 

domingo, a série de conferência feitas 
pelo rev.« Dr. Clemente da Silva. Tra-
tou,,como êle sabe, assuntos da máxi 
ma . oportunidade.` Fizeram-se, nestes 
dias, mais de duas mil comunhões. 
—0 sr.. José Joaquim Barroso foi 

visitado pelo•reumatismo. 
—Da Universidade do:Pôrtó chegou. 

o Luís Maios Lima; do Liceu de Brega 
Valdemar Coelho; e do Colégio de Bar-
celos Manuel do Vale Lima. Felicitamo-
-los, porque todos êles aproveitaram o 
ano, véndo coroados de ,bom êxito a 
sua aplicação ao escudo.-C. 
Alvelos, 27 ,, 

Na próxima 3.a feira, dia 3 de Agosto, 
terá lugar na casa da residência do sr. 
abade desta ,frèguesie a reünião do cur-
so do Seminário dê Bragí do 'ano de 
1896 a 1898. Irá depois visitar ó San-
tuário do Alto do Monte de Nossa Se-
nhora da' Franqueira, de tão lindas 
-vistas, e as ruirias do antigo Castelo 
de Faria, monumAnto nacional de his-
toricas recordações. 

—No passado domingo, dia 18 do 
corrente, realizou -' se ria igreja desta frè-
guesia a festa do SS. 'Sacramtnto, sen-
do prègºdor e organista o Snr. Padre 
Lima Torres, de Barcelos. No mesmo 
dia houve a reüniáo de piedade da 
Juventude Católica e crianças da Cru-
zada Eucarística, com numerosa comu-
nhão geral. Fez-se a admissão de 
crianças da Cruzada e a distribuição 
de distintivos aos rapazes e raparigas 
da Acção Católica. ` 
—A nova meza da Confraria do 

Santíssimo ficou assim constiturda: juiz, 
José Gomes' de Faria; secretário, ' P." 
Augusto de Miranda; tezoureiro, Manuel 
José Simões; procurador, José Joaquim 
Domingues e os respectivos mordomos. 

—Tem passado muito doénte a sr., 
Alcina Martins Fernandes, irmã do sr. 
Matias Marfins Fernandes, muito digno 
professor oficial desta frèguesia, tendo 
estado ene tratamento na casa de saúde, 
das religiosºs' d'a Boa Vista no' Pórto. 
Felizmente já' recolheu novamente` a. 
casa, achando-se 'em'vias de compléto 

COMO O' BOM LADRÃO 
Benaventurados os que se arrepen-

dem .e'pedem perdão a Deus. 
Leiam com atenção a carta que a 

seguir publicamos,- dum ladrão e as-
sassino de 700 vitimas imoladas pelas 
suas mãos e á sua ordem: , 

«SEVILHA, 16.:-0 chefe anarquis-
ta, Garcia Atadell, ontem garrotado nes-
ta cidade, em cumprimento de sentença 
do. Tribunal Militar que o julgou, escre-
veu corno já foi dito uma carta ao Mi-
nistro da Defesa do governo de Valencia. 

Esta carta, escrita momentos antes 
de morrer, está escrita aproxirnadameu-
te'nos seguintes termos: 

«Sevilha, 15 dt Juilio de 1937 D. 
Indalecio Prieto. 

Amigo Prieto, já não sou socialista. 
Morro católico. 

Que quer que lhe diga!? Se fôsse 
socialista você e os meus antigos cama-
radas lamentariam a minha morte e to-
nitriam represalias. Porém, agora nada 
farão parque morro crendo- em Deus. 

Antes de morrer julguei do meu de-
ver escrever ao meu antigo amigo e ca-
marada Indalecio Prieto, para lhe dizer 
qae estou sinceramente arrependido dos 
muitos crimes que cometemos juntos. 
Agora que nada já'nos une quero dizer 
que me reconciliei com •Deus e que se 
toá m2is tempo o tivesse feito não teria 
praticado tantos crimes. 
A você que já foi meu amigo digo-

-lhe que é tempo de arrepiar caminho, 
de justificar as suas faltas, e de evitar 
arais crimes. Tenha coração. É este, o 
primeiro privilégio que Deus dá aos lio-
mens. 

Rezarei por você e pedirei a Deus 

a sua conversão., 
(a) Agapito Garcia! Atadell,»—(U. P.)b 

E agora ;' leiam mais isto, para fica= 
rem edificados: 

..•São muitas as ofensas e os pe-
cados por mim cometidos contra os le-
gítimos, ministros de Deus na Terra. A 
todos eles, com a' humildade 'de um 
neofito cristão, lhes peço perdão e com 
o perdão a benção que me redima na 
ida e na morte o passado farto e agi-

tado, para a paz do espírito e a•saude 
da alma, que só se pode encontrar abra-
çando como abracei a verdadeira reli-
gião, que não'é'outra senão.a de Jesus 
Cristo, Nosso Salvador, a quem infini-
tamente bom, justo e misericordioso, 
ofereço os, meus actos no futuro redi-
mido pela sua divina vontade do meu 
passado. 
A declaração de fé católica do seu 

outro companheiro, Pedro Penabat, 
mais extensa que a de Atadell, começa 
por se retratar da sua entupida crença 
em aeterminados sistemas filosoficos 
que classifica de panaceia do espírito. 
Seguidamente diz textualmente: « No 
crisol* do mundo moderno foi-se mol-
dando a minha: pessoa nas horas de' 
dor, quando dizia Deus, quando clama. 
va Mãl. Confesso que vivi d&mindo 
indiferente ás coisas de Deus. Que Deus 
tenha piedade de ruim, Desapareceram 
as incertezas. Caminho firme para o 
bem, A cruz é a minha insígnia. A igre-
ja a minha gula. Nosso Senhor Jesus 
Cristo o meu fiaria Esta declaração de 
fé foi assinada e rubricada por Pedro 
Penabat, na prisão de Sevilha em 6 do 
corrente mês—(U. P.). 

xordeiro eni Vila C44 

0 sr. Joaquim doe Vale e Lima, 
grande proprietario , de Vila Cova, ria 
sua carta publicada no n.• 1.372 de 
a0 Barcelensea , vem glevantar uma 
pontinha do veu,sóbre os, mixordei-
ros, diztndo: ` 

rPara que vai o vinho da adega 
do lavrador para a 'adega do re-
vendedor? Este factó é autentico 
e do publico berra conheciío... 
Felizmente ndo é Jlho de Vila 
Cova•. 

Peio que lermos a conclusão a tirar' 
é esta: Em Vila Cova ha um revende-
dor que não é filho da freguezia mas 
que lá vire. Compra vinho no lavrador 
para revenda, mas esse vinho não 
transita de adega do lavrador sem pri 
meijamante entrar na adega ' ou casa 
de revendedor... 

Perceberam ? Tombem nós. O que é 
preciso é descobrir quem é esse honra-
do que ludibria o consumidor. 

Se soubermos quem é o mixerdei-
ro publicaremos aqui o seu . nocmt pe-
dindo o correctivo que merece. 

Contaram-nos que no domingo dois 
homens da freguesia de Vila Cova be-
beram meio litro de vinho num tasco, 
perto da escola, ene Palme e estiveram 
bastante incomodados. 

Que tiborna seria aquela ? 

È por estas e outras que lia tanta 
doença, por causa destes envenenado-
res do povo 1 . . 

Fornelos, 27. 

No dia 21 do corrente, "deY,z;.11uz; , 
uma creança do sexo,, masculino;'a 
posa do- nosso abrigo•sr.-Liiurentino , 
Alves Fonseca. 

—No domingo passado as rapari-
gas da Juventude Agrária, Citólica. Fe-
minina, fizeram - a,sua reüaiãolde pie 
dade , comungando, todw ao meio da 
missa paroquial.,. 

•-Onttm na Escola Gonçalo Pe 
refira, em Barcelos fez exame, de 2.• 
grau ficando aprova.do.o nosso ;amiga 
Paulino de Carvalho Pereira.,' Por, isso,, ,,-
o felicitamos desejando-lhe um , futuro 
cheio de prosperidades. 

—Já terminaram as obras na .nossa 
igreja paroquial. Obras que honram o 
povo de Fornelos ou pelo.menos.quem 
tem gosto de ver a casa de Deus ve-
nerada como merece e respeitada. como:,. 
se deve respeitar e- amar. k;, ; c, a 

Esta obra que de facto era uma ne-
cessidade, mostra agora um aspecto y, 
agradável a todos quantos contriburram 
para o seu .melhorarnento. 

Todo o bom católico, deve auxiliar 
o culto e a zelar a sua igreja porque-
foi nela e por, ela que começou a ser 
cristão, a ser seu•filho, porque a igreja 
é mie e Este nome merece todo,o res-
peito e amor.-C., 

Fragóso, 27 

No liceu de Aveiro fez exame de 
7.' classe com honrosa" clas5 fie '*  0 
sr. Domingos Gonçalves Gomes (Beirão) 
que já se encontra entre nós. 
Na escola de Fragôso fizeram exa-

me de 2.° grau: , •r 
António Gonçalves da Cruz, Arman 

do Alves Ferreira, Avelirio Gomes e Do-
mingos José Martins 'Cardoso.' 

De 1.• grau: ••. 
Abílio de Miranda Dias, Amadeu 

Martins: Neiva, António' Dias ' de Sá, 
António Martins Neto, António Rodri-
gues ' Tomaz, Cândido Alves •Pi#hciro, 
Domingos de Oliveira Neiva, Firmino 
da Costa Cruz, HilárióÏAúgusto Duarte, 
Hilário da Silva Razão, Jeremias Neiva 
de Queiroz, Jòáquim Martins de Car-
valho, José Joaquím.Rodrigues da Cos. 
ta Louro, José Maria Rodrigues dos , 
Santos', António de.Sá Martins;,,Mariuel 
Augustó Duarte, Porfírio Gonçalves de 
Carvalho e' Silvérid Martins Neiva. 

Portanto 22 exames. i si 
Além disso houve 20 passagens, de 

Isto numa escola dê iam só lugar, 
em que se matricularam 74 alunos,,,já 
é trabalhar. Parabéns ao- digno Profes-
sor sr Manuel Joaquim de Queiroz.--C. 

Feio Cóvo St.' , Eulália, 27 

Com a alta classificação de distin-
tos fizeram exame da ' 4.a ,classe, • dessa 
cidade, os alunos •desta frèguesia srs.., 
Lealdino Gonçalves de Araújo, Aparfcio 
da Costa Dias, e • Firmino Pereira de 
Araújo. Os nossos parabens aos lau-
reados estudantes bem como a seus. pais , 
e dum modo especial, porque isso jul-
gamos ser de justiça, à inteligente e 
distinta professora ex.— sr.a D: ,Armin-
da Natália Catarino di Mais .-C:-- 

Tregosa, 27 ` 

Através as vicitudes porque tem pas- 
sadn a ditosa frèguesia, nunca , • facto 
algum, por mais sóbrio e satisfatório 
que fosse, nos invocou tão radicalmente 
a nossa atenção, como o presente: Há 
rnêses que nos encontramos, paroquia 
dos por um preclaro sacerdote que é o 
orgulho da nossa frèguesia; e,pela qual,. 
incansàvelmente, esgota as suas precio-
sas energias. Como um anjo que esvoa-
ça do céu à terra e desta pelo mundo 
além, a carpir os ,• bons .,corações para 
Deus, assim êste protótipo ministro de 
Cristo- Rei percorre, com grande freima 
tóda a terra por si paroquiada e outras, 
embora não lhe esteja incumbida tal 
missão, . a-fim-de distribuir os dons. ce-
lestes, auferindo os estremes !;rios, para 
oferecer ao seu Jesus. Sem dúvida ai-
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Enquanto ele é proclamado Heroi 
da caridade como S. Vicente de Paulo, 
os outros são sovinas como Judas, que 
censurava` e dava' por mal empregados 
os perfumes e - unguentos balsamicos, 
com que Madalena . ungia e curava os 
pés do Salvador! .. . 

.t- y 

E agora, leitores; feitas as despedi 
•das e aplaudidos os discursos dos se-
nhores Manuel Pereira e Marcelo Serrão, 
em louvor do insigne benfeitor Bissaia 
Barreto,vamos todos para as camionetes. 

As estradas são lisas e espelhantes 
como cristal. Não há poeira nem sala-
•vancos molestos e aborrecidos. Olhem 
para-a passagem que nos- fica aos la-
dos. Contemplem fn"^ --r, •:Wario 
esmeraldino, a que o sol pcen,c dá uir; 
tom feérico em cambiantes de luz. 

Vejam mais alem o celebre e histo-
rico pinhal de Leiria, do nosso Rei La-
vrador, de onde se aparelhou a madei-
ra para as nossas naus e caravelas, 
que sulcaram os mares «nunca dantes 
navegados». 

Leiria 1 Leiria l 
Leitores amigos: desculpem-me mais 

este compasso de espera. Entretanto, 
não percam de vista os peregrinos, que 
vão fortalecer o estomago com saboro 
sas frutas, boas e baratas. 

Até á semana. 
João Calas 

Festa de confraternização 
doa Empregados no 

Comércio 

Conforme anunciamos, efectuou-se 
no domingo passado, o passeio de con-
fraternização anual da secção de Bar-
celos do Sindicato Nacional dos Em-
pregados no Comércio. 
A festa decorreu com grande ani-

mação. 
No próximo número faremos a devi-

da, e merecida; reportagem circunstan- 
ciada,de-tão .encantador acontecimento. 

..nas  . 

SUBSIDIOS 
Foi publicada no. « Diário do Go-

vêrno» a lista dós subsídios destinados, 
segundo a' lei, pela Direcção Geral de 
Assistência, "às Misericórdias e' outros 
. estabelecimentos de Assistência particu-
lar e em referência aó' primeiro semes-
tre do corrente anò. 
A Barcelos, serão distribul'dos os 

seguintes: Misericórdia, 6.000$00; Asilo 
de 'Inválidos da Misericórdia, 4.6$00; 
Casa de Saúde de , S. João de Deus, 
9.000$00; Recolhimento e Asilo do Me- 
nino de Deus, 7.000$00. 

MISSA 
Na igreja de SLO Antonio, no pre-

.térito domingo, pélos patrões e empre-
gados dos Armazens S. Tiago, Ld.a foi 
mandada celebrar uma missa por ser dia 
de. S. Tiago e pela vitória do generalis. 
-simo Franco, Chefe da Nova Espanha 
que tem por patrono o mesmo santo. 

--A imagem de S. Tiago, pertencen-
te aos Armazens S. Tiago, Ld.a esteve 
á veneração dos fieis durante o dia. 

$uma, êste dia, 'l7, é o mais querido 
de todos quantos nos tem alumiado e 
elucidado as grandes dificuldades, quer 
-temporais, quer espirituais, que o nosso 
bom Pastor tem aquilatado com o me-
nor sinal de tédio. Ora, sendo hoje, 27, 
-o aniversário natalício do rev.— sr. P.e 
Manuel Martins Marques, é justo, como 
seus dignos subordinados, que nós, não 
sendo possível felicitá-lo pessoalmente, 
o saudemos por êste jornal, que !zervir-
-nos-à de porta-saudações. Por conse-
guinte, digne-se v.a rev.la receber as 
mais sinceras felicitações dêstes seus 
subalternos que o saüdam, no dia de 
.seus anos, por haver alcançado em tão 
verdes anos os degraus do altar, no 
qual tem revelado grande santidade e 
eloqüência, que locupletará mais e mais 
a dignidade da dita terra.-C. 

Graride Excursão à 
Póvoa cie Verzám 

A convite da Câniara Municipal da 
Póvoa de Varzim, realizar-se-á em 29 
de Agosto próximo uma imponente ex-
cursão' de' Barcelos áquela Praia, Irma 
das' mais concorridas e.atraentes do 
Norte do Pais. .1 

A-fim de organizar essa manifesta-
ção, que deverá revestira ` irrtportznci• 
condigna de Barcelos, realizou-se nos 
Paços do Concelho, na ultima terça-fei-
ra, uma reünião de entidades oficiais 
e repreºestantes de Associações e Sin-
dicatos, devendo brevemente ser publi-
cado o programa da excursão. 

---o M 

FALECIMENTOS 
f 

Faleceu nesta cidade, com a provec-
ta idade de 86 anos a sr.a D. Rosa da 
Luz Lima Torres, viúva, mãe dos srs.: 
Dr.. Manuei Baptista de Lima Torres, 
advogado e Padre João da Cruz de Li-
Ma 'Torres, capelão das Franciscanas 
Míssionárias de Maria, desta cidade. 

No funeral, que foi muito concorri-
do, incorporaram-se a Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, as Juventudes 
Católicas Femininas com as suas ban-
deiras, Filhas de Maria, Créche de San-
ta Maria, Recolhimento do Menino Deus 
e. Bombeiros de Barcelos. 

Também faleceu o sr. Agostinho 
José Correia, com oficina de sapateiro, 
casado, pai de dez filhos todos maiores._ 
0 seu funeral foi muito concorrido, in-
corporando-se no préstito fúnebre as 
Irmandades do Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade ,e Senhor doi Passos de 
Manhente, Venerável Ordem, Terceira 
de S. Francisco, Coração de Jesus e 
Créche de Santa Maria. 
0 feretro foi conduzido no auto-

-pronto-socorro dos Bombeiros a cuja 
corporação o falecido pertencia desde 
há muitos anos, seguindo atraz todo o 
corpo activo com os seus Comandantes. 

No Hospital da Miséricórdia, mo-
mentos depois de lá tér, dado entrada, 
faléceu o sr. João da Cúriha Arantes, 
conhecido pelo « Menino 'de ouro,, to-
mºnqueiro. 
O funeral realizorr-se no domingo 

em Barcelinhos. 

S.' Auxiliadora. 

Na próxima terça-feira, às 9 horas, 
o sr. Padre Coelho Braga, celebra uma 
missa em honra de Nossa Senhora Au-
xiliadora, na Igreja do Senhor da Cruz 
onde é veneïada aquela lima imagem. 

DESASTRES 

Há dias deu-se uni desastre nas 
obras do sr. Alberto Mesquita., proprie-
tário, de Vilá Boa, que felizmente não 
custou vidas, mas deixou bastantes mo-
lestados os srs. José António Pereira 
Torres e seu irmão Bártolo Joaquim 
Torres, que recolheram ao hospital don-
de já tiveram alta. O desastre foi oca-
sionado por ter quebrado uma prancha 
onde estavam 6 operários, ficando qua-
tro ligeiramente magoados. 

Na terça-feira, ás 22 horas, quando 
cs nossos Bombeiros recebiam instru-
ção na Casa esqueleto da Associação, 
quebrou uma escada caindo o bombei-
ro ri.* 36 sr. Adelino Fernandes que foi 
imediatamente conduzido no Auto-ma-
ca ao Hospital. 

Compareceu o sr. Dr. Migúel Fon-
seca que prestou auxilio ao sinistrado, 
que recolheu a casa. 

Dr. Adélio Marinho 
Cansulterio o ReNidenela 

Ruo, Dom Antônio Barroso, 141 

Telefone 28 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS 

Jt 4 

(FABRICA DA GRANJA) 
TELE • 

FONE 27-BARCELOS 
4775 - PORTO 

EMBIZÊSA DE CONSTRUÇOES 
ESPEQIALT8A&DA EM 41 

CASAS E CONOM I C A S 

Fornecimento de 
vigamentos, 

» 

Fabrica de Serraçoa s o a 1 k o s e s q u a d r i 
Materiais de construções, etc. J ' 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

- - MOVEIS E DECORAÇÕES --

, 
a s, 

Precisa.-se para a Quinta da 
Cal err, S. João de Vila B0' 2. 
Falar com Maria Basto--- Ba-
zar de S. ,José-Barcelos. 

Carreiras diárias 'de 
cainioneteS 

Entre f brito dai Lima e Porto 

NOVO HOAAR10 9ESBE 1 9E MAIO 
A 39 9E RETEMBRO DE 1937 

L*calIdadaa Ohagada r.ragem rartlda 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã . .. 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos .... 8,45 5m 8,50 
Famalicão ... 9,30 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos . .. 19,`1 19,20 
B"ilu•irs 19,50 19,55 
_orrelhã .. 20,20 20,20 
Ponte do Limar 20,30 4 

A partida Ids Frelx•2 à às 8,00 é a 
chagm4a às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Corr.Ercio do Porto-

CAMIONETES PAnA ALU-
GUER E'• EXCURSÕES 

falar com r 
DOMIM60S nFl CU,14NA VILAS-BOAS 

BALUGÃE---• 

Quinta Arrenda-se 
Dentro da cidade. Arrenda-

-se uma d,is melhores quintas. 
Recebem-se propostas. Nesta 
redacção se informa. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

BALANÇA DECIMAL 
Uzada, compra-se. Infoi-ma 

esta redacção. 

HILLIVIAN 17.063 
Não deixe  V. Ex.a de agre- ' 

ciar êste esplêndido carro 

Segurança e comodidade. 

Preçqs de concorrência. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAÇA 
PROPRIETÁRIO : FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFFEUR i ADELINO JOSÉ FERNANDES 

Telefone 135 

Cântar w rnvc.au•a. e.e c+w:a.•.wa 

Avenças de Impostós 
Indiretos 

' Avisam-se todos os interes. 
sados de que a partir de 1 df 
A gosto, • durante o -período 
das operações preliminares dt 
relaxe, a cobrança das avença; 
respeitantes ao semestre cor. 
rente será acrescida de juro, 
de mora. 
No fim de Setembro próxi- 

mo proceder-soo á cobrança 
coerciva de todos os conheci• 
mentos em dívida. 

Barcelos, 2 0 d e Julho de 
1937. 

0 Tezsxrslra AiTr tcdrerl, 

IIMIgeol de Matas braça 

PINHEIROS 
Ninguern venda- sem consul-

tar-n•e. 
. F 

A► rlindo 
Lauridos-Povoa de Varzim 

Procuradora Corréa 

LMr•e Jeab Nevale. a,• $ 

DROGARIA MODERNA* 
77, R. lahate 9. Enrique, 79 

(em freat« ■q Qarraiae) 

,9A Lobo & Lomos, L 
BARCELOS 

Especialidades jarmacêuticas. nacio• 
nais e estrangeiras, perfumarias, aces-
sórios de farmácia, produtos químicos, 
drogas, tintas, vernizes, óleos, ouro em 
folha, produtos de uso caseiro, pólvo• 

ra e rastilho. 

AOS MELHORES PREÇOS 

LUZ E MUSICA 
Nos locais onde não existe Elec-
tricidade obtem-se com facilidade 
por meio de um, gerador eléctri-, 

co com motor a gazolina. 

CONSULTEM 

AUGUSTO GONÇALVES 
ELECTRICISTA 

Campe 5 de Outubro'-- BArtCEVaS 

VENDE MATERIAIS ELÉCTRI-
COS E EXECUTA COM PER-
FEIÇÃO TODOS OS SERVI 
ÇOS RESPEITANTES A ELEC-

TRICIDADE. 


